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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora da UNESP, por meio do Ofício nº 08/10- Prograd, datado em 21 de janeiro de 2010, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Geografia-Licenciatura e Bacharelado, do Campus Experimental da UNESP, em Ourinhos, nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007 e 48/2005. O Curso teve seu reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 395/2007, publicado no DOE de 12/09/2007, por três anos.

Para elaboração do Relatório circunstanciado e Parecer Técnico referentes ao presente pedido de Renovação do Reconhecimento, foi indicado o Especialista Lindon Fonseca Matias, conforme Portaria CEE/GP nº 11, publicada em DOE de 05-02-2010, manifestando-se nos autos nos termos de Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 07 a fls.11.

Juntamente com o ofício de encaminhamento, a IES anexou CD com os arquivos eletrônicos exigidos, a saber: a) Histórico da Instituição; b) Projeto Pedagógico do Curso; c) Relatório contendo outras atividades relevantes; d) Relatório síntese.

Do Relatório do Especialista, juntado aos autos em 02/03/2010, de fls. 08 a 11, cumpre transcrever o que segue:

“O Curso de Geografia (Bacharelado e Licenciatura) da UNESP - Campus Experimental em Ourinhos teve sua criação em decorrência da Resolução UNESP n°. 12 de 10/04/2003, publicada no DOE em 11/04/2003. Sua estrutura curricular foi estabelecida pela Resolução UNESP nº. 76 de 16/12/2004 que foi publicada no DOE em 17/12/2004. Seu reconhecimento deu-se por meio da portaria CEE/GP nº. 415 de 10/09/2007, publicada no DOE em 12/09/2007.
‘O Curso oferece anualmente um total de 90 (noventa) vagas, sendo 45 (quarenta e cinco) no período noturno, com atividades a serem desenvolvidas de segunda a sexta-feira no período noturno e aos sábados no período vespertino; e outras 45 (quarenta e cinco) no período diurno, com atividades previstas para ocorrerem também de segunda à sexta-feira nos períodos matutino e vespertino, e também aos sábados no período matutino. O prazo mínimo para integralização em uma das habilitações (Licenciatura ou Bacharelado) é de 4 (quatro) anos, e nas duas habilitações (Licenciatura e Bacharelado) de 5 (cinco) anos. O prazo máximo para integralização do curso é de 7 (sete) anos com um limite máximo de carga horária semanal de 30 (trinta) horas/aula. A carga horária total estabelecida para habilitação em Licenciatura é de 2.810 horas, para a habilitação em Bacharelado são 2.715 horas. O Curso possui caráter seriado em regime semestral.

‘O Curso apresenta anualmente, ao longo das turmas, um total de 316 alunos matriculados, sua demanda no vestibular pode ser considerada compatível aos demais cursos de Geografia existentes nas universidades públicas, alcançando uma média de 10,1 candidatos por vaga, por vaga conforme dados constantes na Tabela que segue. 
Vagas oferecidas 
	Ano/Semestre 
	Nº de Vagas
	Nº Total de Inscritos
	Relação Candidato/Vaga

	2003 / 2º
	45 (1)
	685
	15,22

	2004 / 1º
	45 (2)
	98
	2,18

	2004 / 2º
	45 (1)
	694
	15,36

	2005 / 2º
	45 (1)
	524
	11,64

	2006 / 2º
	45 (1)
	559
	12,42

	2007/ 2º.
	45 (1)
	642
	14,3

	2008/ 2º
	45 (1)

45 (2)
	316

486
	7,0

10,8

	2009/ 2º
	45 (1)

45 (2)
	297

248
	6,6

5,5



Observação: (1) Vagas oferecidas no período noturno; (2) Vagas oferecidas no período diurno

‘O corpo docente informado é constituído por 10 (dez) professores efetivos em RDIDP, 7 (sete) professores substitutos em RTC, mais 2 (dois) professores conferencistas, a maioria deles com titulação de doutor. O quadro docente atende ao que estabelece a Deliberação CEE nº 55/2006, conforme Tabela a seguir:

	Qualificação do corpo docente

	Titulação
	Quantidade
	Porcentagem

	Doutorado 
	13
	68,4 %

	Mestrado 
	06
	31,6 %

	Total 
	19
	100 %


‘O projeto pedagógico do Curso de Geografia (Bacharelado e Licenciatura) atende aos requisitos estabelecidos na Resolução CNE/CES nº 14/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Geografia, bem como as Resoluções CNE/CES nº 01/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica; CNE/CP nº 02/2002, que determina a duração e a carga horária dos cursos de Licenciatura; CNE/CES nº 02/2007, que estabelece a carga horária mínima e tempo de integralização e duração dos cursos de graduação na modalidade presencial; CNE/CES nº 03/2007, que versa sobre os procedimentos quanto ao conceito de hora-aula. Também são observados os preceitos da Lei Federal nº 6.664 de 26/06/1979 e do Decreto nº 85.138 de 15/09/1980, que estabelecem a regulamentação da profissão do geógrafo.
‘O objetivo fundamental do curso é “[...] oferecer uma formação condizente com a atuação do geógrafo, de modo a lhe proporcionar um desempenho profissional bem sucedido, eficiente e espírito crítico, seja na área de ensino, como professor no ensino fundamental, médio e superior, seja na área técnica, na qual poderá exercer, como geógrafo, diversas atividades no planejamento territorial e na gestão ambiental. Além disso, poderão exercer a função de pesquisador em empresas e órgãos públicos e privados. O bacharel e o licenciado formados na Unidade de Ourinhos deverão estar aptos a analisar as relações entre a natureza e a sociedade na produção do espaço geográfico”(p. 24). 

O Curso oferece duas opções profissionais aos ingressantes, a Licenciatura em Geografia que “[...] habilita o estudante graduado a exercer a profissão de professor de Geografia para o ensino fundamental e médio, através do registro profissional obtido junto ao MEC” (p. 26), e o Bacharelado em Geografia (ênfase em Climatologia) que “[...] possibilita o credenciamento do graduado junto ao CREA, que assegura o registro profissional e sua participação no mercado de trabalho como geógrafo, apto a desenvolver atividades de consultoria, pesquisa e projetos” (p. 26). 
A estrutura curricular, aprovada pela Resolução UNESP no. 76, de 16/12/2004, contempla uma carga horária total de 2.810 horas para a Licenciatura e 2.715 para o Bacharelado, conforme Tabela 3, que segue:

	Tabela 3. Resumo da estrutura curricular 

	Disciplinas Obrigatórias Licenciatura 
	2.250 horas/aula 

	Disciplinas Optativas Licenciatura 
	360 horas/aula 

	Atividades Acadêmico-Científicas-Culturais 
	200 horas/aula 

	Total da Licenciatura 
	2.810 horas/aula 

	Disciplinas Obrigatórias Bacharelado 
	2.175 horas/aula 

	Disciplinas Optativas Bacharelado 
	540 horas/aula 

	Total do Bacharelado 
	2.715 horas/aula 


O corpo docente composto por 10 (dez) professores em RDIDP e 9 (nove) em RTC possui um perfil e formação diversificada e adequada, todavia deve-se ressaltar que o número de professores em RTC (47,3%) é significativo quando comparado com o número de professores em RDIDP, o que seria mais adequado ao perfil do Curso. 

O corpo técnico-administrativo é composto por 21 (vinte e um) funcionários com diferentes formações e desempenham tarefas na biblioteca, laboratórios, seções técnicas e assessorias. 

Com relação à estrutura curricular e aos planos de ensino, observa-se coerência na definição da carga horária destinada, da bibliografia adotada, dos conteúdos e dos procedimentos didático-pedagógicos necessários à formação do geógrafo (Licenciado e Bacharel). 

A infraestrutura do Curso conta com: 1 (uma) biblioteca que dispõe de 6.261 volumes de diferentes títulos; 4 (quatro) salas de aula com capacidade total para 190 (cento e noventa) alunos; 10 (dez) salas de reunião ou atividades em grupo; 1 (um) anfiteatro com 110 (cento e dez) lugares; 6 (seis) laboratórios (Informática; Climatologia; Geologia, Geomorfologia e Pedologia; Geoprocessamento; Cartografia; Hidrologia) com uma boa instalação física e instrumentação apropriada ao desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

No Curso são desenvolvidas diferentes atividades de caráter didático-pedagógico, científico, extensionista e cultural, por exemplo, Semanas de Geografia, Encontros de Estudantes, Seminários de Pesquisa, que colaboram para ampliar a formação dos futuros profissionais da Geografia. 

Além disso, funcionam junto ao Curso diversos grupos de pesquisa que possibilitam aos acadêmicos do Curso oportunidades de participação em projetos de pesquisa nas várias áreas da ciência geográfica por meio de estágios e bolsas de iniciação científica, entre eles, o Grupo de Estudos em Desenvolvimento Regional e Infraestruturas (GEDRI), o Grupo de Estudos em Climatologia e Impacto Ambiental (CLIMA).
Ao final, o Especialista manifesta-se favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso de Geografia (Bacharelado e Licenciatura), da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP/Campus Experimental em Ourinhos.

1.2 APRECIAÇÃO

Os autos foram protocolados neste Colegiado em 26/01/2010 e a Portaria de designação do Especialista foi publicada em DOE de 05/02/2010. O Relatório elaborado pelo Especialista não considerou a Deliberação CEE 78/2008, que fixa normas complementares para a formação dos profissionais docentes em cursos de licenciatura para a educação básica.  
Conforme esta norma, os Cursos de Licenciatura para a formação de professores para os anos finais ou 2º ciclo do Ensino Fundamental e do Ensino Médio deverão contemplar, no mínimo, 25% da carga horária total dedicada ao desenvolvimento dos conteúdos curriculares com a finalidade de atingir os seguintes objetivos: desenvolvimento de competências básicas em Língua Portuguesa, estatísticas e indicadores educacionais; análise reflexiva dos conteúdos e diretrizes curriculares das disciplinas que é objeto de sua futura atuação docente nos quatro anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio; elaboração de práticas pedagógicas adequadas à transmissão dos conteúdos curriculares dos níveis de ensino e desenvolver, nos alunos as competências esperadas, explicitando as formas de transposição didática do conhecimento do professor para aqueles a serem adquiridos pelos alunos. 
Ao estabelecer a estrutura curricular dos Cursos de Licenciatura para os anos finais ou 2º ciclo do Ensino Fundamental e no Ensino Médio deverá ser previsto um bloco de apoio às atividades profissionais que contemple: Estudos de Psicologia da Adolescência; Estudo de Processos de Avaliação; Estrutura e Problemas do Sistema de Ensino correspondente ao nível em que irá atuar; integração da disciplina específica com os outros componentes da estrutura curricular. Tais conteúdos devem ser desenvolvidos em complementação ao que dispõe as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores. 

De acordo com o Relatório da Instituição, “uma proposta de alteração curricular foi elaborada ao longo do primeiro semestre de funcionamento do curso (2003), fruto de discussões entre os coordenadores executivo e pedagógico e os docentes da unidade. Ela foi fundamentada na Resolução CNE/CES 14/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Geografia, bem como na Resolução CNE/CES 1/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica e na Resolução 2/2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura. Além disso, para atender a Resolução UNESP 03/2002, que prevê um perfil comum aos cursos da UNESP, foi preciso ajustar o projeto original da Unidade de Ourinhos às linhas gerais das propostas curriculares dos outros dois cursos de Geografia existentes na UNESP, em Rio Claro e Presidente Prudente”.

A nova estrutura curricular foi aprovada pela Câmara Central de Graduação da UNESP, através da Resolução UNESP Nº 76, de 16 de dezembro de 2004, e alcançou todas as turmas, já que não haviam sido feitas modificações essenciais nos dois primeiros semestres do curso, havendo apenas a realocação de uma disciplina em cada um deles.
Ao analisar a Matriz Curricular, observa-se que parte das diretrizes recomendadas na Deliberação CEE nº 78/2008 já consta da proposta para o Curso de Licenciatura de Geografia. Desse modo, algumas adequações na matriz curricular e atualização no perfil profissional previsto para o Curso, deveriam ser realizadas pela Coordenação Pedagógica do Curso, objetivando o desenvolvimento de competências básicas para a futura atuação docente nos quatro anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, conforme a Deliberação 78/2008.
Durante a tramitação dos autos foi aprovada e homologada também, a Deliberação CEE nº 99/2010, publicada no DOE em 29/04/2010 e homologada por Resolução SEE de 24/05/2010, publicada em 29/05/2010. Dispõe sobre o Reconhecimento e a Renovação do Reconhecimento de Cursos e Habilitações oferecidas por Instituições de Ensino Superior. Em seu art. 13, estabelece que a “Deliberação entra em vigor na data da publicação de sua homologação pela autoridade competente, ficando revogadas as disposições em contrário, em especial as Deliberações CEE nº 63/2007 e nº 93/2009, e os artigos 13 a 16 da Deliberação CEE nº 7/2000 e os artigos 13 a 16 da Deliberação CEE nº 48/2005.”
Por questão de economia processual, nada impede a análise do pedido nos termos em que foi formulado, considerando-se que os documentos juntados aos autos atendem ao disposto na Deliberação CEE 99/2010. Por esta razão e diante dos relatórios analisados que indicam melhoria do curso em relação ao relatório que subsidiou o Parecer CEE 395/2007, que reconheceu o curso, recomendamos que a IES análise o contido na Deliberação CEE 99/2010, em especial o art. 10, cujo § 2º possibilita que cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho.
Cumpre registrar que a UNESP mantém em seu site Regulamento Geral para os Estágios Supervisionados de seus cursos. Entretanto, o projeto de estágio da licenciatura deverá ser adequado às normas deste Colegiado para formação de professores, conforme Deliberação 78/2008.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Geografia – Bacharelado e Licenciatura, oferecido pelo Campus Experimental de Ourinhos, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de julho de 2010

a) Consª Teresa Roserley Neubauer da Silva
                                  Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de julho de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                          Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de julho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 

Publicado no DOE em 30/07/2010                 Seção I                    Páginas 27/28
Res. SEE de 4/8, public. DOE de 5/8/10         Seção I                   Página 28
Port. CEE/GP nº 219/10, public. DOE de 6/8/10 Seção I                Página 25
[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












_1338552490.doc
��



�
















